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    Jornada Colaborativa




    Experiências colaborativas que transformam vidas!




    Conectamos pessoas apaixonadas por tecnologia e agilidade, criamos livros colaborativos de alta qualidade e transformamos vidas compartilhando experiências e doando a receita para instituições carentes!




    Juntos somos mais inteligentes e já concretizamos várias iniciativas colaborativas (2019 e 2020):




    1. Lançamento de oito livros com +400 coautores




    2. Jornada Summits com +3.500 participantes em 13 sábados




    3. JornadaCast com +50 episódios ao vivo




    4. Jornada Learning com +500 participantes em 6 trilhas




    5. Jornada Globo Day com 1.380 participantes ao vivo (3.453 inscritos)




    6. Doação de R$ 137 mil para 12 instituições carentes




    7. Impactamos +20 mil vidas (conteúdos + alimentação)




    Tudo começou com um sonho de compartilhar conhecimento através do livro ­“Jornada DevOps”, que foi escrito por 33 pessoas com experiências complementares. A união do time com outras comunidades em várias cidades permitiu a disseminação de novas experiências.




    O experimento dos 5 summits de lançamento dos três primeiros livros em 2019 uniu mais de 50 empresas e comunidades, permitindo ingressos com valor simbólico e direito a livro para 1.277 pessoas, além da doação de R$ 25 mil para quatro instituições carentes.




    O primeiro semestre de 2020 reforçou nosso trabalho colaborativo com 50 voluntários trabalhando intensamente na Jornada contra a crise, que arrecadou R$ 100 mil para 10 instituições com 13 sábados para mais de 3.500 participantes on-line que receberam 160 palestras de alta qualidade com 25 presidentes, 50 executivos e 80 experts em agilidade, tecnologia, inovação e transformação digital.




    A Jornada Learning iniciou no segundo semestre de 2020 com o objetivo de capacitar pessoas do mercado, captar recursos para lançar os novos livros da Jornada e ceder vaga gratuita para quem está em busca de recolocação com direito a livro, workshop, mentoria e camisa da Jornada. Graças ao apoio de várias organizações, disponibilizamos mais de 400 vagas gratuitas para colaborar na recolocação de pessoas que investem em sua qualificação.




    Nosso DNA é unir pessoas e tecnologia, aproveitando nossos participantes com perfil multidisciplinar: desenvolvedores, QA, sysadmin, arquitetos, Product Owners, gerentes de produtos, agile coaches, Scrum Masters, analistas de negócio, empreendedores, gerentes de projetos, psicólogas, executivos, UX, CX, equipes de RH, recrutadores, analistas de marketing, engenheiros etc.




    Livros escritos pela Jornada Colaborativa até o momento:




    1. “Jornada DevOps”, com 33 coautores e 4 curadores.




    2. “Jornada Ágil e Digital”, com 56 coautores e 2 curadores.




    3. “Jornada Ágil de Qualidade”, com 24 coautores e 4 curadores.




    4. “Jornada Saudável”, com 26 coautores e 7 curadores.




    5. “Jornada Ágil do Produto”, com 69 coautores e 4 curadores.




    6. “Jornada DevOps 2ª edição”, best-seller com 36 coautores e 4 curadores.




    7. “Jornada Ágil de Liderança”, com 86 coautores e 5 curadores.




    8. “Jornada do Ágil Escalado”, com 64 coautores e 6 curadores.




    9. “Jornada Java”, com 32 coautores e 6 curadores.




    10. “Jornada Business Agility”, com 48 coautores e 5 curadores.




    11. “Jornada Kanban na prática”, com 23 coautores e 5 curadores.




    12. “Jornada Colaborativa”, com 44 autores e 1 curador.




    13. “Jornada RH Ágil”, com 52 coautores e 7 curadores.




    14. “Jornada CSC”, com 46 coautores e 6 curadores.




    15. “Jornada Azure DevOps”, com 19 coautores e 7 curadores.




    16. “Jornada OKR na prática”, com 42 coautores e 5 curadores.




    17. “Jornada Python”, com 57 coautores e 8 curadores.




    18. “Jornada de Inclusão”, com 40 coautores e 8 curadores.




    19. “Jornada da Facilitação”, com 72 coautores e 6 curadores.




    20. “Jornada Microsserviços”, com 26 coautores e 8 curadores.




    21. “Jornada RPA e Hiperautomação”, com 41 coautores e 4 curadores.




    22. “Jornada da Experiência do Cliente”, com 54 coautores e 4 curadores.




    23. “Jornada da Transformação Digital no Brasil”, com 56 coautores e 6 curadores.




    24. “Jornada Ágil de Arquitetura”, com 18 coautores e 9 curadores.




    Juntos somos mais inteligentes e podemos transformar mais vidas, criar amizades e fazer a diferença nas organizações e na sociedade! Entre em nossa Jornada para participar das iniciativas que estejam ligadas ao seu propósito de vida:




    <www.jornadacolaborativa.com.br>
<www.jornadalearning.com.br>
<https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>
<https://www.meetup.com/pt-BR/JornadaColaborativa>
<contato@jornadacolaborativa.com.br>
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    Apresentação da Jornada Ágil de Arquitetura




    Após lançar o livro “Jornada DevOps” e iniciar os times dos livros “Jornada Java” e “Jornada Python”, nosso próximo passo foi convidar novas pessoas apaixonadas e construir um conteúdo prático para ajudar as pessoas na transição de suas carreiras para o papel de Arquiteto.




    Convidei o Cosme para liderar as ações do livro e o próximo passo foi escolher pessoas de nossa confiança para a curadoria. Um dos grandes desafios das atividades voluntárias que realizamos na Jornada Colaborativa é priorizar uma parte do nosso tempo para a escrita dos livros. O time organizador desempenha importante papel para mobilizar os coautores e orquestrar todas as ações necessárias para o sucesso no resultado final para nossos leitores, que são a nossa razão de existir.




    Agradeço ao time organizador que contribuiu para a definição da estrutura e revisão do livro e aos coautores que escreveram os capítulos. Agradecimento especial ao Cosme, que liderou as ações desde o início do livro, e ao Gustavo Bunger, que mobilizou o time nas ações necessárias para finalizar o livro.




    Além da curadoria de todo o conteúdo, outra atribuição importante do time organizador é a busca pelos coautores, considerando pessoas que admiramos, vivência na aplicação prática e repertórios complementares. O objetivo é acrescentar diversidade de pontos de vista e diferentes níveis de experiência para construir um conteúdo com inteligência coletiva do Brasil.




    Tenho grande orgulho de ter plantado a semente da escalada dos livros e prosseguir com minhas atribuições na mentoria de líderes para assumir responsabilidades estratégicas na Jornada, visando mobilizar novas pessoas apaixonadas por transformar mais vidas com o poder da colaboração.




    Considerando que as empresas dependem cada vez mais de software com qualidade, visando sobreviver e prosperar no mercado, temos muito orgulho do resultado incrível que essa galera construiu.




    Estou convicto de que cada leitor será beneficiado em sua carreira com a aplicação desse conteúdo de alta qualidade, que é indicado para pessoas comprometidas em entregar soluções para seus clientes e para a sociedade.




    Antonio Muniz




    Idealizador, líder, curador e headhunter da Jornada Colaborativa


  




  

    PARTE I.
O QUE É ARQUITETURA – HISTÓRICO E CONCEITOS


  




  

    1. Problemas tradicionais: por que precisamos de arquitetura




    Atila Belloquim
Cosme Cardoso




    Considera-se que a disciplina de Arquitetura Corporativa foi criada por John Zachman em 1987. Aqui iremos abordar os problemas tradicionais encontrados nas empresas que levaram à criação e evolução dessa disciplina e apresentar um histórico sobre o assunto.




    A discussão desses problemas não será cronológica, ou seja, apresentaremos os diversos temas conforme foram aparecendo ou sendo percebidos nas empresas. A abordagem utilizada será uma avaliação top-down, vendo os problemas desde o seu nível mais alto, isto é, estratégico, e descendo para os aspectos mais táticos e operacionais do funcionamento da organização.




    Problemas com a estratégia




    Um problema clássico relacionado com a estratégia, identificado pelo menos desde a década de 1970, é a dificuldade que as empresas têm de alinhar a sua estratégia com a sua execução. Ou seja, a estratégia aponta uma direção, mas os processos e recursos da empresa caminham em outra. Um bom exemplo disso, conhecido por todos, é aquela situação na qual uma empresa declara ter como meta estratégica “melhorar o seu relacionamento com seus clientes”, ao mesmo tempo em que seus processos parecem ter sido desenhados especificamente para irritá-los.




    A principal razão pela qual isso acontece está relacionada com a dificuldade de comunicar a estratégia para os níveis tático e operacional da organização. A estratégia é elaborada pela alta administração, com ou sem apoio de consultores externos, de forma isolada da realidade da empresa. Por um lado, a elaboração da estratégia ignora (ou, pelo menos, não leva em consideração suficientemente) o que já existe hoje na organização. A consequência são metas estratégicas inviáveis (porque são impossíveis de serem cumpridas com o que existe na organização e os recursos disponíveis) ou a criação de iniciativas estratégicas redundantes, ou seja, a criação de “projetos estratégicos” que, na verdade, reproduzem coisas que já existem dentro da organização, o que acontece simplesmente porque os planejadores estratégicos não conhecem a fundo a forma como a empresa está estruturada hoje.




    Por incrível que pareça, no momento do planejamento estratégico, é frequente encontrarmos situações de empresas em que o conhecimento do ambiente externo (concorrência, governo, mercado etc.) é maior do que o conhecimento do funcionamento interno da organização. Ferramentas de planejamento estratégico, tais como a análise SWOT (que olha tanto para dentro quanto para fora da organização), acabam mapeando com mais detalhes e precisão esse ambiente externo do que o ambiente interno.




    Um dos motivos, portanto, para adotar a Arquitetura Corporativa é garantir que o planejamento estratégico seja feito com conhecimento adequado sobre a forma atual como a empresa funciona. Além disso, a Arquitetura Corporativa ajudará a evitar a definição de iniciativas estratégicas redundantes, ou seja, que levem a projetos de implantação de coisas que já existem e poderiam ser reutilizadas.




    Por outro lado, ao mapear tanto o que existe na empresa hoje quanto o que será necessário para cumprir a estratégia, a Arquitetura Corporativa permite fazer análises de impacto com base nas diferenças entre o que existe hoje e o que deveria existir, de modo a avaliar a viabilidade das metas estratégicas definidas no planejamento.




    Silos de informação




    Um dos maiores problemas presentes em quase todas as empresas é o chamado silo de informação. A imagem dos silos diz respeito à falta de comunicação entre as diversas áreas da empresa, o que leva a dificuldades na execução dos processos e, principalmente, a redundâncias em todos os níveis de recursos da organização: processos redundantes, sistemas de informação redundantes, dados e informações redundantes, elementos de infraestrutura redundantes e assim por diante. Essas redundâncias implicam não apenas em desperdício, mas também em maiores dificuldades na integração entre processos, sistemas e outros tipos de recursos, levando a lentidão, erros etc.




    A Arquitetura Corporativa, através de seu repositório de arquitetura, é provavelmente o fator habilitador mais importante para o estabelecimento de uma visão holística dentro da organização. Essa visão holística permitirá enxergar “através das paredes” dos silos, reduzindo os riscos relacionados aos problemas que foram detalhados.




    Análise de impacto e risco




    A dificuldade de executar análises de impacto e risco na organização acontece não só no nível estratégico, mas também nos níveis tático e operacional.




    Por falta de conhecimento da estrutura e do funcionamento interno da organização, os projetos de mudança têm grande dificuldade de realizar análises de impacto, ou seja, descobrir qual é o impacto, principalmente em termos de custo e tempo, de se fazer uma determinada mudança. Qual é o impacto de uma reestruturação do organograma? Da implantação de um novo sistema de informação? Da mudança geográfica da empresa de um local para outro? Da criação ou descontinuação da oferta deste ou daquele produto ou serviço? Na maioria das empresas, a capacidade de responder a essas perguntas é extremamente limitada.




    Mais uma vez, a Arquitetura Corporativa vem para facilitar a obtenção de respostas a essas perguntas.




    O mesmo acontece em relação à análise de riscos. Por não entender o funcionamento da empresa (como ela está estruturada, quais são os seus componentes e como estes estão relacionados), existe uma grande dificuldade de identificar quais são os elementos que apresentam maiores riscos para a estratégia ou mesmo para a existência da organização.




    Análise de impacto e análise de risco estão profundamente relacionadas. Podemos dizer que a análise de impacto é feita de cima para baixo (por exemplo, quais são os impactos táticos e operacionais de uma mudança na estratégia). Análise de riscos, por sua vez, acontece de baixo para cima: se este ou aquele elemento operacional da empresa (um sistema de informação, um processo, um local geográfico etc.) apresentar problemas, deixar de funcionar ou ter o acesso a ele impedido, qual é o impacto (isto é, o risco) para as metas estratégicas da empresa?




    Como no caso da análise de impacto, a Arquitetura Corporativa permitirá responder a esse tipo de pergunta.




    Problemas com projetos




    É muito frequente, na maioria das empresas, que projetos sejam aprovados e executados sem que tenham uma relação clara com a estratégia. São comuns os pet projects, isto é, aqueles projetos que são aprovados e executados por ordem de algum executivo que tem poder para isso, mas cujo escopo pouco ou nada tem a ver com a estratégia da organização.




    Também são comuns projetos redundantes, tanto simultaneamente quanto sucessivamente no tempo. Ou seja, duas áreas isoladamente desenvolvem o mesmo projeto ao mesmo tempo, ou uma área executa um projeto para implementar alguma capacidade na empresa que já existe em alguma outra área e que poderia ter sido reutilizada.




    Alguns desses problemas podem ser resolvidos pelo estabelecimento de uma disciplina de gestão de portfólio de projetos. A gestão de portfólio é capaz de filtrar projetos, ou seja, identificar projetos redundantes ou irrelevantes e combiná-los ou eliminá-los da carteira de projetos.




    Infelizmente, o processo de gestão de portfólio tipicamente envolve filtrar projetos que já foram sugeridos em outros lugares dentro da organização (tipicamente, as diferentes áreas ou silos). Ou seja, a gestão de portfólio é capaz de eliminar projetos desnecessários, mas é incapaz de sugerir os projetos efetivamente necessários para o cumprimento da estratégia da organização.




    Como a Arquitetura Corporativa parte da visão de negócio e da estratégia, e a partir delas desenha como a empresa deve funcionar – além de mapear a forma como a empresa existe hoje –, essa disciplina permite a criação de um portfólio de projetos estratégicos no qual não existem nem projetos redundantes nem projetos irrelevantes, tais como os pet projects.




    Problemas com competências




    Outro problema frequentemente encontrado nas organizações é a descoberta em cima da hora de que os colaboradores não possuem as competências necessárias para a execução de um ou mais projetos estratégicos. Por não ter uma arquitetura corporativa, a empresa é incapaz de dizer como funcionará no futuro e, portanto, de quais competências seus colaboradores precisarão.




    Ao mapear as competências atuais dos colaboradores hoje trabalhando na organização e, ao mesmo tempo, ao desenhar o estado futuro da empresa, incluindo seus processos e tecnologias, a Arquitetura Corporativa permite o planejamento de competências, ou seja, a preparação para obter as competências necessárias no futuro através de contratação, capacitação ou terceirização.




    Consequências dos problemas




    A relação de problemas mencionados não é exaustiva. São apenas alguns exemplos, e muitos outros poderiam ser citados.




    Em comum, todos esses problemas levam a empresa às seguintes situações:




    ✓Rigidez. Na falta da visão holística que a Arquitetura Corporativa possibilita, a empresa toma suas decisões tipicamente olhando apenas o curto prazo. Isso gera soluções sub-ótimas, as quais tipicamente geram, a médio e longo prazo, vários problemas de integração e redundância. O fato de que os componentes da empresa estão mal integrados ou que são redundantes significa que, no momento de uma mudança, a quantidade e a complexidade de coisas a serem modificadas são muito superiores àquela que seria o caso se, com base na visão holística que a Arquitetura Corporativa permite, a empresa tivesse sido estruturada de forma mais simples e coerente. Isso significa que, no momento de implementar iniciativas de inovação ou modificações necessárias por conta, por exemplo, de novas legislações, uma empresa que possui uma prática de Arquitetura Corporativa é capaz de realizar essas mudanças de forma muito mais ágil e com riscos muito menores.




    ✓Altos custos. Redundâncias e dificuldades de integração, evidentemente, geram custos adicionais que a empresa não teria se possuísse uma Arquitetura Corporativa. Redundâncias são itens de custo adicional óbvios, na medida em que a empresa está pagando ou pagou duas ou mais vezes pela mesma capacidade. Mas este não é o único item de custo. Como vimos no item anterior, a falta de arquitetura leva a uma rigidez e grande dificuldade no momento das mudanças. Isso significa que as mudanças levam mais tempo, custam mais caro e dão errado com mais frequência, o que exige retrabalho. Tudo isso são itens de custo adicional importantes.




    ✓Altos riscos. A falta de uma Arquitetura Corporativa normalmente reflete a falta de conhecimento interno da organização sobre como ela mesma está estruturada e funciona. É evidente, portanto, que essa falta de conhecimento inclui não saber quais componentes da organização são essenciais para a continuidade de negócios e para o cumprimento da estratégia e o atingimento da visão de negócio. No caso, cada vez mais frequente, de mudanças legislativas e regulatórias, a empresa não sabe se as modificações que está implementando efetivamente cobrem todas as exigências dessa nova situação.




    Arquitetura corporativa como solução




    Ao promover o mapeamento tanto da situação futura desejada para a empresa – com base na sua visão de negócio e estratégia – quanto da situação atual – ou seja, quais são os componentes da organização e como estes se relacionam entre si –, a Arquitetura Corporativa contribui para resolver todos os problemas listados.




    Em particular, podemos resumir os benefícios da arquitetura nos seguintes itens:




    ✓Capacidade de alinhar a estratégia com a execução.




    ✓Permitir análises de impacto e risco.




    ✓Permitir a criação de um portfólio estratégico de projetos, sem redundância e sem projetos inúteis.




    ✓Estruturação da organização, ao longo do tempo, de forma mais simples, enxuta e coerente, facilitando e barateando mudanças e reduzindo os riscos inerentes à operação do dia a dia da empresa – em outras palavras, tornando a empresa mais ágil e segura.




    ✓Capacidade de inovar de forma gerenciada, ou seja, a possibilidade de concentrar os investimentos em inovação naqueles elementos organizacionais que apresentem maiores possibilidades de alavancagem e melhoria significativa, tanto contínua quanto disruptiva.


  




  

    2. O que é arquitetura corporativa




    Atila Belloquim
Cosme Cardoso
Jonas Santos




    Uma possível definição resumida de Arquitetura Corporativa seria a seguinte:




    

      

        

      



      

        

          	

            Arquitetura Corporativa é a prática ou disciplina através da qual a organização se habilita, criando uma visão holística, a atingir sua visão de negócio através da execução de sua estratégia corporativa. A Arquitetura Corporativa permite alinhar a Estratégia com a Execução.


          

        


      

    




    Como isso é feito?




    Apresentaremos a visão geral de como se faz arquitetura por conceitos básicos e a terminologia utilizada nessa disciplina.




    A prática da arquitetura




    A prática da arquitetura consiste basicamente na elaboração de um conteúdo através de um processo.




    O conteúdo é armazenado em um repositório de arquitetura através, normalmente, do uso de algum tipo de ferramenta de modelagem de arquitetura. Esse conteúdo descreve a organização como um todo, em todos os seus componentes e no inter-relacionamento entre eles. Esse mapeamento das relações entre os componentes é chamado de rastreabilidade.




    Essa rastreabilidade permite, mais tarde, que o repositório seja consultado para responder a perguntas de negócio. As perguntas mais importantes são aquelas que envolvem análise de impacto e de risco, que seriam impossíveis ou muito difíceis de realizar sem esse repositório.




    O processo possui dois aspectos: execução e governança. Os processos de execução são aqueles através dos quais o conteúdo é gerado e utilizado para responder a perguntas de negócio. Os processos de governança, por sua vez, são aqueles que garantem que o conteúdo do repositório se mantenha adequado, correto, completo e atualizado. Além disso, a governança da arquitetura inclui garantir que os projetos em execução na empresa atendam aos requisitos e diretrizes de arquitetura, incluindo os padrões corporativos que tenham sido definidos.




    Conteúdo: o repositório de arquitetura




    O repositório de arquitetura contém o mapeamento dos componentes de todos os tipos que existem na organização e as relações entre eles.




    Esses componentes podem (e devem) incluir tudo aquilo que existe e deve existir na organização para que ela cumpra sua estratégia e atinja a sua visão: metas estratégicas, princípios de negócio, crenças e valores, unidades organizacionais (organograma), cadeia de valor e processos, produtos e serviços vendidos ao mercado, geografia (locais onde a empresa funciona), sistemas de informação, dados e informações, infraestrutura de tecnologia, tecnologias operacionais, infraestrutura física (prédios, equipamentos etc.) e as competências necessárias por parte dos colaboradores.




    A definição dos tipos de componentes que serão mapeados na arquitetura é chamada de metamodelo. O metamodelo inclui também os inter-relacionamentos que devem ser mapeados entre os diversos tipos de componentes.




    
Componentes e building blocks





    O TOGAF®, hoje o principal framework de arquitetura, chama esses componentes de building blocks (blocos de construção), uma metáfora que indica não só que a empresa é constituída de componentes interligados, mas também que esses componentes são potencialmente reusáveis.




    O TOGAF® distingue dois tipos de building blocks: de arquitetura (ABBs – Architecture Building Blocks) e de solução (SBBs – Solution Building Blocks).




    ABBs (Architecture Building Blocks) são especificações, ou seja, descrevem componentes que a empresa tem ou deve ter em um nível abstrato, conceitual, sem levar em conta produtos ou implementações específicas.




    Já os SBBs (Solution Building Blocks), como o próprio nome diz, são soluções específicas para as especificações definidas nos ABBs correspondentes.




    A relação entre ABBs e SBBs, portanto, é similar às existentes nos pares especificação-implementação, classe-instância ou ainda categoria-elementos.




    Um exemplo pode clarificar.




    Supondo que a empresa possua a meta estratégica de “melhorar o relacionamento com os clientes”, o arquiteto corporativo pode identificar a necessidade de um novo processo de atendimento ao cliente, a ser suportado por um sistema de CRM ­(Customer Relationship Management). Nesse momento, o arquiteto apenas identificará e definirá a especificação desses dois ABBs (o processo e o CRM), mas sem entrar em detalhes sobre o processo nem indicar produtos concretos de CRM (SalesForce, Siebel, SAP CRM etc.)




    Essas implementações concretas são SBBs, ou seja, as soluções para os ABBs definidos pelo arquiteto corporativo. Embora existam variações de prática entre as empresas, pode-se dizer de maneira geral que a responsabilidade dos arquitetos corporativos é sobre os ABBs, enquanto os SBBs são de responsabilidade dos arquitetos de solução.




    Essa distinção é importante por permitir que os arquitetos corporativos foquem nas especificações, ou seja, naquilo que a empresa precisa, sem se perder nos detalhes de produtos e implementações existentes.




    Domínios de arquitetura




    O TOGAF® e outros frameworks dividem a arquitetura em partes, chamando cada uma dessas partes de domínio.




    O TOGAF® define que a Arquitetura Corporativa de uma empresa está dividida em quatro domínios: Negócio, Dados, Aplicações e Tecnologia (Infraestrutura de TI). Nada impede que a empresa tenha outros domínios ou use uma nomenclatura diferente. Mas é com base nessa divisão que normalmente distinguimos também os diferentes tipos de arquiteto, como veremos no Capítulo 3.




    Chamamos de arquitetos de domínio cada um dos arquitetos corporativos focado em cada um desses domínios. Assim, temos o arquiteto de negócio, o arquiteto de dados, o arquiteto de aplicações e o arquiteto de tecnologia (ou infraestrutura). Todos esses são Arquitetos Corporativos e, para simplificar, são chamados coletivamente de Arquitetos de Domínio.




    Esse é um bom momento para distinguirmos Arquitetura Corporativa de Arquitetura de TI. Existe muita confusão sobre isso. Arquitetura Corporativa e Arquitetura de TI não são sinônimos. A Arquitetura Corporativa é mais ampla, inclui a Arquitetura de TI, mas a transcende. Usando as definições do TOGAF®, podemos dizer que a Arquitetura de TI é composta das arquiteturas de aplicações, dados e tecnologia (infraestrutura de TI). Para se tornar uma Arquitetura Corporativa, é preciso incluir o domínio de Negócios.




    A figura a seguir ilustra esses conceitos e seus inter-relacionamentos.
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    Figura 2.1. Domínios da arquitetura. 
Fonte: apresentação de Atila Belloquim no TDC SP 2018, com base no TOGAF®.




    Observe que a Figura 2.1 divide a arquitetura de negócio em dois subdomínios: arquitetura de negócio estratégica e arquitetura de negócio operacional. Arquitetura de negócio estratégica inclui building blocks como metas estratégicas e valores e crenças da organização, enquanto a arquitetura de negócio operacional inclui building blocks de tipos como unidades organizacionais, processos, produtos e locais geográficos.




    Um modelo de conteúdo mais amplo, que vai além da TI, pode ser visto na figura a seguir.
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    Figura 2.2. Modelo de conteúdo do ACE (Arquitetura Corporativa Essencial).
Fonte: documentação do ACE por Atila Belloquim.




    Este modelo (Figura 2.2) foi desenvolvido para complementar os domínios do TOGAF® com outros domínios fora da TI. Uma das críticas mais frequentes ao TOGAF® é a sua excessiva concentração em componentes de tecnologia da informação, dando a impressão de que Arquitetura Corporativa é pouco mais do que a Arquitetura de TI.




    Os processos da arquitetura




    Como esse conteúdo é gerado? Como o repositório é “populado”? Através dos processos de arquitetura.




    Uma visão de alto nível do processo geral de arquitetura pode ser vista na figura a seguir.
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    Figura 2.3. Processo de arquitetura. 
Fonte: documentação do ACE por Atila Belloquim.




    A Figura 2.3 deve ser lida começando pelo canto superior direito. A arquitetura começa na visão de negócio de longo prazo da organização. Essa visão normalmente está acompanhada de um plano estratégico. Os arquitetos corporativos começam o seu trabalho procurando entender a visão e a estratégia da empresa para responder à seguinte pergunta: de quais componentes vamos precisar para executar a estratégia e atingir a visão?




    A descrição/documentação desses componentes necessários e seus inter-relacionamentos é chamada de arquitetura alvo no TOGAF®, também sendo conhecida por diversos sinônimos: arquitetura to-be, arquitetura futura, arquitetura desejada, entre outras definições.




    Mas não basta saber para onde queremos ir. Precisamos também saber onde estamos. Portanto, a próxima coisa a fazer é entender quais são os componentes hoje existentes na organização e como estão relacionados. O TOGAF® dá a essa descrição o nome de arquitetura de linha de base (baseline architecture), mas ela também é conhecida como arquitetura atual ou arquitetura as-is.




    De posse dessas duas visões da arquitetura, a atual e a desejada (alvo), os arquitetos fazem a comparação entre as duas (gap analysis) para entender quais são os componentes que a empresa precisa adquirir, modificar ou descartar. O resultado desse trabalho é uma lista de coisas a fazer (adquirir, modificar ou descartar building blocks) que, mais tarde, se transformará no portfólio de projetos estratégicos da organização. Esse portfólio, jogado no tempo, é também conhecido como o Roadmap de Arquitetura.




    Resta dizer que, além dos processos para elaboração das arquiteturas da empresa, não podemos esquecer os processos de governança da arquitetura. São eles que garantem que o trabalho de arquitetura está sendo realizado corretamente e que está gerando uma documentação correta, completa e atualizada.




    Benefícios e utilidades da arquitetura




    Conforme o repositório de arquitetura vai sendo alimentado, ele se torna cada vez mais útil para as seguintes atividades que geram benefício imediato de negócios:




    ✓Elaboração do portfólio de projetos estratégicos coerente.




    ✓Capacidade de fazer análises de impacto.




    ✓Capacidade de fazer análise de riscos.




    ✓Capacidade de definir padrões com vistas a reúso, racionalização e simplificação do ambiente operacional da empresa.




    Vejamos em mais detalhes cada um desses aspectos.




    O uso da arquitetura como ferramenta para definição do portfólio de projetos de que a empresa precisa para cumprir a sua estratégia foi explicado na seção anterior. Basta acrescentar aqui que, em um mundo perfeito, nenhum projeto dentro da empresa seria executado sem ter passado pelo processo de arquitetura, pois é esse processo que garante a relevância estratégica de cada um dos projetos do portfólio.




    Em relação às análises de impacto e riscos, os arquitetos utilizam o repositório através de uma ferramenta que permita navegar através dos diversos domínios (rastreabilidade) para responder a perguntas de negócio tais como:




    ✓Para cumprirmos essa nova legislação (como a LGPD), o que devemos mudar em nossa estratégia, processos, estrutura organizacional, sistemas de informação e bancos de dados? Qual o impacto dessas mudanças na nossa infraestrutura de TI? De quais novos profissionais e competências vamos precisar?




    ✓Se mudarmos a nossa estratégia, qual o impacto em nossos processos, sistemas, estruturas etc.?




    ✓Se fecharmos este departamento, ou fundirmos esses dois outros, qual o impacto em nossos processos, produtos, sistemas etc.?




    ✓Se mudarmos os nossos sistemas de informação, por exemplo, implantando um ERP, qual o impacto em nossos processos, estratégia, estrutura?




    ✓Se quisermos descontinuar um produto, qual o impacto nos processos, estratégia e estrutura, sistemas e dados?




    ✓Se quisermos mudar a sede da empresa de uma cidade para outra, ou criar um novo escritório, ou juntarmos vários escritórios em um só, ou mudar um data center de cidade, quais os impactos no organograma, processos, sistemas etc.?




    ✓Se o servidor X425 cair, qual o impacto em nossa estratégia?




    Normalmente, essas perguntas são respondidas através da elaboração de artefatos, que podem ser diagramas, catálogos, matrizes de relacionamento ou outros. Os artefatos descrevem aspectos particulares da arquitetura ou o relacionamento entre building blocks de diversos domínios. Exemplos de artefatos muito utilizados são o mapa estratégico (BSC – Balanced Scorecard), o organograma, a cadeia de valor, o catálogo de aplicações, os mapas de dados e de infraestrutura e as matrizes de relacionamento entre building blocks dos diversos domínios (metas estratégicas x processos, processos x sistemas, sistemas x dados, sistemas x servidores etc.).




    Os artefatos exemplificados são mais ou menos “permanentes”, mas, para cada “pergunta de negócio” específica, artefatos (às vezes também chamados de visões – views) podem ser gerados mostrando relacionamentos, por exemplo, em toda a cadeia de rastreabilidade entre uma meta estratégica, os processos relevantes para seu atingimento, os sistemas aplicativos e dados necessários para dar suporte a esses processos e os componentes de infraestrutura (servidores, canais de comunicação etc.) necessários para a execução desses sistemas e o armazenamento desses dados.




    Por fim, é preciso ressaltar a profunda relevância da arquitetura corporativa para a racionalização e simplificação do ambiente operacional de negócio através da padronização e do reúso. Ao enxergar a empresa como um todo, o arquiteto identifica as redundâncias que sempre existem em todas as organizações e é capaz, assim, de propor projetos de simplificação, racionalização e padronização.




    O arquiteto pode, por exemplo, propor um processo padrão de análise de crédito em uma instituição financeira (arquitetura de negócio), um ERP padrão a ser usado nas várias unidades de negócio da organização (arquitetura de aplicações) ou um sistema gerenciador de banco de dados padrão a ser usado por todos os aplicativos futuros (arquitetura de tecnologia/infraestrutura de TI). Pode também identificar redundâncias nos dados da empresa e propor soluções tais como MDM (Master Data Management), um exemplo de arquitetura de dados. Outros exemplos poderiam ser dados para outros domínios que a empresa viesse a incluir no escopo de sua prática de arquitetura. O conceito e as atividades de Gestão de Portfólio de Aplicações (APM – Application Portfolio Management) são um exemplo que cai no escopo da arquitetura de aplicações.
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A PROFISSÃO DO ARQUITETO


  




  

    3. Os diferentes “tipos” de arquiteto




    Atila Belloquim
Cosme Cardoso
Eder Tuler
Fabiano Gisbert
Gustavo Bunger




    Está na moda ser “arquiteto”. Todo mundo quer ser um. Especialmente na área de TI, criou-se uma tendência de chamar de “arquiteto” qualquer superespecialista em algum assunto.




    Esse uso indiscriminado da designação de arquiteto tem gerado todo tipo de confusão nas empresas, desde problemas de recrutamento e seleção até (o que talvez seja pior) execução de atividades por supostos “arquitetos” que nada têm a ver com a Arquitetura Corporativa ou de TI.




    Felizmente, as definições dadas pelos frameworks mais importantes, como o TOGAF®, juntamente com o uso feito pelas empresas com maior maturidade em Arquitetura Corporativa e de TI, têm ajudado a esclarecer o assunto.




    Antes de descrever os diferentes tipos de arquitetos, vamos definir quem ele não é.




    Em primeiro lugar, o arquiteto não é um especialista. É, por definição, um generalista. Ou seja, nada mais inadequado do que chamar aquele “hiperespecialista” na tecnologia XYZ de arquiteto. Essa pessoa não é um arquiteto. É um especialista em XYZ e pronto.




    O arquiteto é, como dissemos, um generalista. Espera-se dele que tenha visão holística, sistêmica, capacidade de ver o todo, de entender as partes de uma coisa e como elas estão ou devem estar ligadas.




    Feitas essas observações iniciais, podemos passar à descrição dos diferentes tipos de arquiteto. Observe que existe uma certa progressão, que pode até ser um “plano de carreira”, dos arquitetos mais “técnicos” para os arquitetos mais “estratégicos” e “de negócio”. Nas definições a seguir, faremos o caminho inverso, ou seja, começaremos pelos arquitetos mais ligados à estratégia do negócio, que, normalmente, são pessoas mais seniores na organização.




    Antes de prosseguir, façamos uma distinção adicional. Existem arquitetos “em projetos” e “fora de projetos”.




    Os arquitetos “em projetos”, como o próprio nome diz, estão normalmente alocados a uns poucos projetos (às vezes um único) em execução na empresa. Nessa categoria estão o arquiteto de software e o arquiteto de soluções, que é normalmente o ponto de entrada mais comum para a carreira de arquitetura. O fato de estarem alocados em projetos limita, até certo ponto, sua visão holística da empresa como um todo.




    Essa é a razão pela qual precisamos ter os arquitetos “fora de projetos”. Projetos, pela sua própria dinâmica, limitam a visão de quem está alocado a eles. O foco dos membros de uma equipe de projetos é entregar o escopo dentro do prazo, orçamento etc. Quem está em um projeto não tem tempo para olhar em volta e entender a empresa como um todo. Os demais tipos de arquitetos que descreveremos a seguir são todos arquitetos “fora de projetos”.




    Arquiteto corporativo e arquiteto de domínio




    Quando dizemos que um arquiteto precisa ter visão holística, devemos entender que essa visão possui duas dimensões: horizontal e vertical.




    ✓Visão holística horizontal se refere à capacidade que o arquiteto deve ter de entender a empresa como um todo. É essa visão que permite por exemplo, identificar problemas de integração, redundâncias e oportunidades de padronização e consolidação.




    ✓Visão holística vertical, por outro lado, diz respeito à capacidade que o arquiteto tem de entender a rastreabilidade entre os diferentes tipos e níveis dos building blocks que compõem a organização. Ou seja, a capacidade de entender o relacionamento entre os diversos domínios da arquitetura. Por exemplo, entre metas estratégicas e infraestrutura de TI. Ser capaz de responder à pergunta “se este servidor cair, qual meta estratégica da empresa será afetada?”.
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